
OBJETIVO

 Relatar caso de paciente com baixa acuidade visual progressiva, 
diagnosticada com Doença de Stargardt e encaminhada à reabilitação 
visual.
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Doença de Stargardt com baixa acuidade visual importante e progressiva: relato de caso 

RELATO DE CASO

Paciente feminina, 15 anos, previamente hígida, encaminhada com queixa 
de baixa acuidade visual progressiva em ambos os olhos (AO) há três anos. 
Sem histórico de avaliações oftalmológicas devido à dificuldade de acesso 
por residir em zona rural. Ao exame: acuidade visual (AV) corrigida de 
20/400 AO. Biomicroscopia sem alterações em AO. Fundoscopia em AO: 
lesões amareladas em pólo posterior e com alterações pigmentares 
sugestivas de flecks, brilho macular reduzido com aspecto de cobre batido. 
Angiografia fluorescente em AO: silêncio coroideano, áreas de 
hiperfluorescência devido a flecks e áreas de hipofluorescência por 
bloqueio pigmentar. Eletrorretinograma: resposta escotópica e fotópica 
subnormais. Diagnosticada então, doença de Stargardt. Direcionada ao 
ambulatório de visão subnormal para avaliação de auxílios ópticos e 
reabilitação visual. 

CONCLUSÃO

A Doença de Stargart é a distrofia macular hereditária mais comum da 
infância, entretanto, por vezes é subdiagnosticada. O diagnóstico tardio 
e a ausência de meios de reabilitação visual pode gerar repercussões 
psicossociais. Nesse contexto, destaca-se a importância da anamnese 
detalhada e achados característicos no exame clínico. Enquanto não há 
tratamento estabelecido, o uso de auxílios ópticos e não ópticos pode 
melhorar a qualidade de vida desses pacientes.
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FIG 1. LESÕES AMARELADAS E COM ALTERAÇÕES PIGMENTARES 
SUGESTIVAS DE FLECKS.  BRILHO MACULAR REDUZIDO COM ASPECTO 
DE COBRE BATIDO. 

FIG 2. HIPERFLUORESCENCIA POR DEFEITO EM JANELA DEVIDO A 
LESÕES SUGESTIVAS DE FLECKS . HIPOFLUORESCENCIA POR BLOQUEIO 
PIGMENTARES. SILÊNCIO COROIDIANO.
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